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R e l i *  o c e d e r . "
As íuetas políticas fasti

diosas que se têem sucedi
do â instauração da liber
dade de áção do. povo por
tuguez,. arrastaram por u- 
ma detestável orientação 
democratica,. a- ura. período, 
de inanição que se man- 
te-ra,. a una-a indiferença: 
prejudicial,. a> uma imobili
dade que oprime a legiti
ma consciência republica-

método,.. Hrinal-o n’uma só 
crença a unica que deve 
predominar em- todos: os 
povos:- a vontade e a in
depende nc ia-. Abater por 
completo, na nossa inaba-. 
la.vel fôrça de amôr pela, 
Causa. Livre-o poderio.d’es- 
se fariseismo que atr.aza e 
perturba a consciência, des
pedaçaras mitras, queimar 
as roupetas. Etn-profundas

na portugueza. Caminha-., lições de ordem cívica, se 
va mos, resol utos,. firmes no de ve dirigir a in tel-igeaciado 
nosso propósito de. vencer povo,,para asskn banir- cos
es. obstáculos que se opu
nham ao. idiai supremo pe- 
l!a> causa- unica- da felicida
de do ©osso- povo,, ames- 
qu-inhado, escravisado, do
minado por leis fóra do 
progresso da civilisação e 
das- condições do-desenvol- 
■vimento. d'uma precisão 
naturai de independencia-, 
N’UmimpuJso.violento, tra-. 
vourse- a- marcha: da demo-, 
cràciq^ ret-rocedeu-se, os 
fundamentos que se er
gueriam para a edificação 
d'a Causa Livre-* bem con-. 
solfefedos,. foram desuni
dos,. abalados, e o templo 
sagrado da. Republica- vai- 
se- derruindo e vacila., .'. E’ 
preciso que despertemos, 
deste estado- mórbido em 
que- nos. encontrámos, é 
necessário, libertar a alma 
de tão terrivel letargia. O 
perigo d& politica religiosa 
renasce-,.e-torna a envolver 
no seu podêr. nefasto o,es
pirito portuguez, a maior 
parte-fraco e; susceptivel do 
catolicismo f'impúdiço. O 
fanatismo, rude e imbecil- 
espalhado por- êsse mundo 
cri&tão torna a querer im
perar, dominando- no seu 
obscurantismo,, tentando 
velar as fulgurações da luz, 
da moderna civilisação, e-da, 
natural ciência. Continuê-* 
mos. aum a dilatada propa
ganda do legitimo direito 
do povo,, fa z e r destruir na 
eloquencía dos. factos,- os 
crimes. e os vicios d’c ssa 
doutrina, corrompida, e de
turpada.. Mais. que-nunca é 
mister continuar sempre a 
republicanisar o paiz, base- 
al-o no sentimento., demo- 
craticoj com ver.dade.iro

tumes. e hábitos, ret-rógra 
dos* e prepararmos, verda
deiros homens cultos e de
vidamente orientados nos 
seus principais., deveres e 
que d eles; compenetrados,, 
dirão: Deus— é-a nossa-pa
tria-— Religião o nosso amôr 
pela- familia. Esta paragem 
após um recúo na marcha 
t r i u n fa 1e 1 i be r t a d o-r a-d a R e- 
publica, é perigosa para o 
seu destino, as luetas fra
tricidas têem aumentado, e 
ela, própria receia, por ai. . .  
os «corvos» cruciíam com 
alegria infernal, estendem 
as azas, elevam ja muito 
alto os seus v.ôos: Acorda 
bom-, povo, de alma gene-, 
rosa. que defendeis o teu l- 
deal, mantêm no prestigio 
e honra á face do mundo 
a sublime causado teu-raai-. 
or amòr,. e-que por ela te 
sacrificas, para.'bem dos te
us.filhos, dignos homens do. 
futuro.

Retroceder já.mais,. A- 
v.aeçar sempre..

Manuel Noronha Lezanicia.

Êo.racniario.s Noticias..

1J8ís ge&)tí>» -.
E m  sessão de  quar t a  .feira,.p,a>, 

s&çia da comissão adminis t ra t iva 
foi de.li.hejra.do. cr iar  dois impostos: 
um de de.3 . centavos,  em. cada li
tro, de aguardente  e outro de q.ua.-. 
-t 1*0. e.m cada alqueire de trigo aos 
produtores que o. dezejem moído,.

Ora aqui está mais um gcstO- 
da gen-te r ica— atacar  os pobres  
com mais impostos,

venha mais que o p.ovo? mui-, 
tas, vezes,  a s m  só,, de a lbarda .ó, 
merecedor ,

I íMOí.u» F^opes
For  ura postal vinclo das t r in

cheiras a l emãs,com d a t a . d e  4 ; d e  
maio., soubemos qu in ta  feira ,p,as-.
S id a  <JUÇ 0, i i05,29 S£DÍg0 6 qecli-.

ca.dp correligionário Lucio L o 
pes., l . °  cabo-ciclista de infan ta 
ria 2<, se acha prisioneiro do ini
migo tentonico.

í |  ç o n í ç s a l o a a p i o ,
Dec la ro  solenemente ,  que.  a 

maiorja das. confessadas  cou t a 
riam a mais tr iste história,  se dis. 
sess.em francamente a. verdade.

Repito,  q,ue o. confessionário é 
o túmulo da consciência,  o sep.ul- 
cro da dignidade e da, liberdade»
— P.adr& Ckiniqyy*
« f o ã o  P e d r o  S - a n c h e s ,

432 anos faz, ôje que e.m A-: 
r agão é queimado em estátua 
João Pedr o  Sanches ,  che fe  da, 
conspiração cont ra o infame je- 
suita, Pedro Arbués.

O b r a s  u s s i a s i e i p a l s
Estão  a concurso as obras  de 

r epa ração,  da. mura lha  do lado 
norte do Ca i s ,das  Faluas  d ’esta 
vila, sendo , a,  base da licitação 
9Q9($Q0, e.. dç reparação do, ves
tíbulo do edificio dos Paços.  do. 
Concelho,  sendo , a., base, da • licjr 
tação 13.0100..

Não p^ccabemos patavina-  do 
assuato em questão, mas.,. segun 
do opiniões autorisadas. .a,  cojuis . 
são . admini st ra t iva  póde elevar  
ao . dôbro as bases,  d.e licitação 
que não encont rará  quem. pe 
gue. nas r e fer idas .obras ,

I? ro e i § §5 ® - des í çs d a... •
Ea.s, ôje anos. que os. reacio

narios. f estejaram,  em LLsljôa o 
Z,° centenár io de. San to  António 
com uma  procissão a  os liberais.  
•Corafn, -e.ro grancie rorâaria visi
t ar  o túmulo, de S a r a  de..M,aios.. 
A procissão foi. des troçada pelo 
•susto do.s padres., e beatas  qye 
foram ridipulayisados pelo. povo.,

•K.o I » i» l |a 5 ,
Eoi abr i lhantar  o arraial  da 

f esta de S.  J.oão qíi l ugar  d.o 
P inha l  Novq,  a .dez  quilometros.  
d ’es ta  vila,  a dist inta tilar.m0 .ni- 
ca 1.° de Dezembro que para 
ali s egui ra  a ’.es.$a. d ia  no,cpmb,oip 
das  10 í-.k...

A eiíE"S5e d e  v a c a
Começa ámanh ã  a cus ta r  6,-f 

centavos,  cada quilo,, a c a m e  d.e 
va.ça. n ’,est^.,vila,

p e í S e s o s . ;
Diz  o.últun.o número,  do nosso, 

cojega loc a i  «A Kat los .  ser  in 
formado, de que a ju p ta  de, f re
guezia «passa at estados de, po,- 
(yr.iaa.ft,. a.-,. Reá.so&s ape. posstsem 
propr iadades .  e. a .ou tras ,  que .vi- 
v.em em,.rei.a.tiy4  (aí iastaoça ».

E ’ a. moral idade,  d e  íJeiepj,  
com: os. sgus., exemplos,  que co
meça.  a.  reflectir s e  no Kib.atejp.

i S i s e j t i d a m l o .  a  'ísã©
Quando iecha.yamos.  o nosso 

jornal,  fom.o^. informados de. que 
a, comissão., admiaistrati-va,, d ’.este
c.oD.celhO:, s§. vê,. na.; necessidade 
de. e m e n d a r  a. mão . no q.ue, r es 
pei ta.  ap.. imposto, de d e z .c e n t a 
vos e.m,.cada litro de aguardente .  

Se |Jor. u,m.,lado,.erâium..ó;tim.o

serviço que a, comissão pres t ava 
á humanidade  tornando aq.ueJe 
perigoso artigo, men.os.acessível á 
bolsa da.s s.uas vítimas,  e ra  t a m 
bém. um abuso das. léis. por is»so. 
que elas. nada au to ri sam a l evan
t ar  tão alto o , referido imposto.

Emt ím a, comissão é, no dizer 
dos. seus aduladores,  barat-os, 
composta de gente r ica.  . . E  não 
ha. como a, gente r ica para.  reso.i 
ver  com, taleatu e . acer to !  . . .

E ’ o que..se vai .vexido-, . ....

f íu lr a  posíis^a?
Cons ta  que. a. comissão admi 

n is t ra í iva  d ’.e.sta., copcelho vai 
cr iar  uma n o v a , pos.t-nra.que,obri
ga rá  o,s chacin.eiro.s. a. pagarem 
dez cen ta vos ,por  cada porco,. A, 
ser  verdade,  não vêm.os. que dei
xando  uma ar roba de toucinho 
seis e sete esçudo.s . p a g u s ,  um. 
porco apenas  dez centavos..qua.u 
do igual quant i a vão. pagar  ,os 
tabernei ros  por um litro de. a- 
guar.dente que cus ta a insigQÍíi: . 
çancia de, .28 a .30 centavos!  •

i l a n d a  q u e m  .póde^ e está bem.

CíirsSísS-.
O. sidonismo começa a apa re 

cer  alei jado,  e -sem conserto,, 
por todos „os. lados..  Aqui  í epes ,  
a„ comissão administ rat iva cqoj 
t r -ez,membros em vez de cinco,.e 
a.-junta de f reguezia porn doi.s.era., 
l u ga r  .de trez.  Por  que se..zan. 
g.am. e. se .aleijam^ é qu.e .não,sa,-, 
bpmo^.

J á  nos f azem, lembrar  os grilos 
quando juntos-—comem-.se:.

g l̂lsraiiiíssslcss i.°  de Be-
Ze.SJSS;S».B"<9 .
T.ocoa, , dqcn.in.go . passada  na 

praça  da  Ke.p.ublica esta antiga 
e afamada  filarmónica».,

lJsn|je:sa pí.s^lica
i leix.a muito . a dezejar  o. s.çp- 

v.iço de,, l impeja pública,.  o,,qu,e 
nos.parece ser devido á deíipie.n- 
e i a  de pessoal,.

4| 5aerÉise.4j.se.
E s te ve  muito concorrida a  

quermesse ,  promovida,  pela..diré- 
çãp da Banda  Democra t ica  rea- 
iisad.a,. domingo pa.ss.ado. na pr.íS; 
ça 1.° de Maio.

rosno-- «a. samllieres. de*, 
vessí e b $o devem sce5
Segundo  diz uma revista f r an

ceza,. Elirope, as mulheres,  devem, 
ser  co.mo, o ‘sg.1, pprque dá  vida, 
e aào devem s,er, por q.ue, tai as.- 
tro tem muitas tnauçhas.

Devem parecer  se c.om a Lua, 
que é. companhe i ra  inseparáve l  
da tai r a ; : e nâo ,devem,  porque 
iaz mui tas  caras.

Devem ser corno os balões, 
que sobem ao infinito; mas. não o 
devam ser,  po-rque uão se lhes 
póde, da r  diréçâo.

' Devem ser coíbo,, as .  obreias,  
porque,  se rvem como para g u a r 
dar .  os. segredos;  ma s .  nâó o de
vera ser,  porque .audam. na li,n- 
gua  de todo o mundo.

Devem ser como os espelhos,  
porque dizem sempre a verda-

para a viola... cm 8Í dó.

Para. administrar- bem,
Não ha como..gente rica ,.
D á mesmo tudo que tem  
E  a pedir ’sniola fica .

Zé Sagaz, _

de; mas não o d e v e m .. ser ,  po r 
que nem todas as . verdades  ..se.
dizem-

Devem, ser. corgo a, areia, , .que.  
é, subtil e. íi.na; mas. itãa o .devem 
ser ,  porque não póde .servir de, 
base a editípios duradouros.

ToBSfJida...
Promovida,  pela dir éçâo,da dis

t int a t i larroóaicà 1 .® de ,Dezembro  
real isac-se-ha ôje, n a . p r aç a  d ’es- 
t%. vila.,,,, uma„ : brilhjiate tourada, ,  
cujo, produto,  líquido..r eve rt e rá .a , ,  
f avor  do cofre da referida,  filar
mónica. .  H a  entusiasnao. ,e ,é de. 
prever,  qu.e,, como ,dos anos ,aa-, 
teriores,  a p raç a  se .torae pequ.e.-;. 
na.

Martívilhas da siíuaçat*'-
Aumento  do imposto do sêio. 
Aumento  da contribuição in

dustrial .
; Criação do im po s t o . de r:endj-

raento,
A umento,,do. preço dss...e,sêam-. 

pilhas posta i s . .
Aumento  do prgçq dos fósforo§,

;S Au,me,nt.o, do, pr.e.ço.  ̂ dos Ca.tgi-, 
nhos .de Ferro,.
‘ Aumento  do . preço dos elétri- 

c;qs e.m Lisboa,..,
Aumento  do preço da.agua.em 

Lisbôa.
Aumento  dos . impostos  alfande-
ga.rios,.

Aumento  do preço do tabaco,^ 
J.' tc ., E tc . ,  E tc .
Não ha  as suca r.  .
Kào ha. petroleo.
Nào ha gazolina.
Não ha trigo.
Nào ha milho.
Não,h.a„ fósforos.
Nâo ha tabaco.
Nào ha acros,.,
Nào ha juizo.
Não ha  vergonha .  ,
Mjis ha  cada  vez mais, ,açatrj-:, 

harcadores, .
iljiis. conspiradores.  
'3ttfei^...AetEactores-.-,
Mais caluniadores.
M :i i a esca m o t • • aiio r e s .
M,a.is traidores...
Mais impostores.
E  os ladrões dos democrát i cos 

que nunca souberam fazer  nada 
d ’isto!!!

H a a « e l F ran cisco , da.
-■ Cos Ca,,

E s te  nosso bom. amigo, e hon
rado cocoerciante de Sar i lhos 
Grandes, .  t:epuhi,icaua freg.uezia 
d ’este. coacelh.0 , que. ha.  dias ali 
fôra traiçoairam.enía agredido com 
uma pedrada  por, dois individuos 
que s.e co.as.erv,a,yam j i jnío  a,o sen 
es tabelepimeato de qua  resul tou 
a fractura da perna direi ta,  tevai 
de recolher  ao hospital  do ilêg©.
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(Li sbôa)  devido a doença ‘nfeccio- 
sa que lhe sobreveio.

Pelo sé*n pronto  res t abelec imen
to fazemos arden tes  votos.

O s  í n i l ' i t ! k » d o r e s  d a s  sa - 
! 8 asas
Es tes  t r aba lhadores  deverão 

v dir igi r  óje aos propi ie tar ios  uma 
nova  tabela de preços,  a quem 
pedem o salário mínimo de 1$§ 0 .

Prisão
Acusado  de,  com uma pedrada,  

t e r  f racturado a perna direi ta ao 
nosso amigo e pres tante  correl-i- 
gi o n a ri o d e Sà r i i h o s G r a n d e s, s r . 
Manuel  F ranci sco da  Costa,  foi 
p rêso  t e rça feira passada e d e 
pois pôsto em l iberdade sob a 
f iança de mil escudos,  o ca r re i 
ro  d ’aque!a localidade .João Ri 
bei ro Dias ,  solteiro,  de 20 anos 
de  idade.

P a s s e i o  f l u v i a l
E ’ ôje que se realisa o an?jn 

ciado passeio á Cova da  P i e d a 
de ,  promovido pela briosa classe 
m a r i t i m a  d ’esta vila.

Vinhos
D e  fonte segu ra  sabemos que 

d a  estação do Carregado  deverão 
sa i r  ôje 14 vagons  cubas,  com a 
capacidade  total .de 178:7;}8 litros 
de  vinho com destino a F ra nça ,  
em  comboio especial.  E s t a  exp or 
t ação é feita por conta d ’um 
g r an d e  amigo de Por tugal ,  o sr,
D .  Gregorio Gil ,  honrado ne
gociante  espanhol  que ha  bas 
t a n te s  anos.fixou residencia n ’esta 
v i la  e que com act ividade e inte 
l igencia ext raord inar ias  tem aqui 
sabido desenvolver  a- indust r ia 
do alcool. Es te  nosso amigo está 
organisando mais remessas de vi
n ho  que seguirão peia mesma via.

C O R R E S P O N D E N C I A  S
C a s s l s a .  - A  comissão

admin is t ra t iva  d ’este concelho 
continua a não l aze r  caso das nos 
sas reclamações.  Que importa á 
nossa edilidade que a higiene 
d ’es ta t e r ra  seja uma palavra vã 
e que n ’este cazo,  d ’um momen
to para o outro, nos assalte uma 
ipeejemia de variiola que ceife 
v idas  a esmo? Rir-se-ha d ’esse 
espectáculo,  emb ora  deshonroso 
e condenável  para quem devia 
providenciar ,  0  que está prova- 

jdtí é que o r egedor  d ’es ía vila 
requisi tou sôro anti-variolôso pa 
ra vacinação e revaeinaçào e 
suas ex . ss o sub-delegado de sau
de e comissão adminis t ra t iva até 
ôje ainda não satisf izeram essa 
r equisi ção.  O  médico d ’esta vila 
ha dias em Aldegalega falou na 
c a m a ra  sobre o assunto e. para 
o mesmo fim procurou em sua 
casa o sr. sub delegado de saude. 
que não estava.  0 sr. sub-dele 
gado  de saude enviou um oficio 
ao r egedor  d ’es ta vila em vez do 
sôro anti-varioloso.  Sua ex,1* não. 
ignora ,  decer to,  que ha uma lei 
publ icada em 1 0 1 1  e da autoria 
do grande  republicano Dr.  An 
tonio José  de Almeida que, e s t a 
belece a obrigatoriedade da re 
vacinação para todo o paiz e-.tor- 
nár4 obrigatorio em todas as 
admissSes tanto pa ra  empregos,  
como para ezames a ap resen ta 
ção d ’um atest ado de revacina- 
Ç|a .  F inalmente ,  deixam no ano 
corrente de fazer  ezame de ins
t rução p rimaria diversos alnríbs 
das escolas d ’es ta vila com bas 
tante desgosto pa ra  os professo 
res e familia, porque nào podem 
apr-ezentar esse atestado junto;  
90 requerimento e que por isso 
-começa a produzir  os seus efeitos 
nocivos Q desleixo comprovado 
de qnem tem obrigação de olhar  
p or  estas coisas e cuidal-as con-

ANÚNCIOS

ED ITA L
Ipòoro M aria t)e Slwcira, 

¥ icc-prcsiDente sertnnòo 
í)e Presiòente òa Comis
são ÀDministraírua tia 
Camara Municipal t) es~ 
ic Concelho,

Faço saber que se acha 
aberto concurso pelo espa
ço de vinte dias para se pro
ceder ás reparações da en
trada do edificio dos Paços 
do. concelho com as condi
ções seguintes:

iS— Arrãncamento das 
pedras ezistentes e todo o 
material sobresaliente á pa
rede;

2.°— Construção dum  
sólido esqueleto de madei
ra sobre que serão assentes 
as pedras, sendo estas apa
rafusadas àquele, de fórma 
a ficarem seguramente fi
xas, e sendo os parafusos 
de latão;

3.°— O material, á exce
pção das pedras será forne- 
.cido pelo adjudicatario.

A base de licitação é de
13o$oo.

As propostas só serão 
recebidas em carta fechada 
e até ás de^esete horas do 
último dia do concurso.

E, para constar, se man
daram publicar e afixar es
te e outros idênticos nos 
logarcs públicos do costu
me.

Paços do Concelho de 
Aldegalega, 28 de junho de
1918

O Vice-Presldente

Iz id o ro  ]VIaria d’OUvdra,

Mn Ú  O cio
Comarca i)e Àítkgaíe^a í>o

íixibutejo 

( I . a i m l i i l c a ç ã o )

. Peio juizo de Direito da 
comarca de Àdeia Galega 
do Ribatejo, e cartorio do 
Escrivãodo terceiro Olicio, 
nos autos de carta preca
tória vinda do juizo de Di
reito da quinta vara Civel 
da comarca de Lisbôa, ex- 
trahida inventario orfano
logico a que se procede n’a- 
quele juizo por obito de D. 
Ana Maior Salazar Leite 
Nogueira, moradora que 
foi na cidade de Lisbôa e 
no qual é inventariante 
Carlos Augusto Leite No
gueira, morador na referi

da cidade, correm editos de 
3o dias, a contar da segun
da e última publicação de 
este anúncio no «Diario do 
Govêrno», citando os en
fiteutas Candida Jacob, 
Catarina da Cruz d’ Almei
da e os herdeiros de D. 
Victoria Soares Franco, 
auzentes em parte incerta, 
para comparecerem no tri
bunal judicial d’esta comar
ca no dia 7 de julho próci
mo, pelas 12 horas, afim 
de assistirem á praça de
signada nos referidos autos 
e usarem, querendo, dos 
seus direitos de preferencia, 
sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba-o ,
tejo, 22 de junho de 1918.

0  Escr ivão

João Frederico de Brito Figueirôa 
Junior.

Verifiquei  a ezát idão

0  Ju iz  de Direito

Rocha A guiam •

E d i t a l
fpttoro Maria e>e Síiveira, 

l/ke-presiòente serpintio 
ò.e I^resitienfe ba Comis
são Áçinnnistraíiva òa 
Camara Municipal ò es
te Concelho;

F a ç o  saSses* «pae  s e  a -  
c f s a  a E íe r á o  e o l s e i a r s o ,  p e 
i o  e s p a ç o  d e  v l a í e  d i a s ,  
p a r a  s e  p r o c e d e r  á s  r e 
p a r a ç õ e s  d a  EsisaraSlia d o  
l a d o  s a o r í e  d©  C a i s  d a s  
F a l s s a s  d ’e s é a  v i l a ,  s o i s  a s  
e o s s d i e ô e s  cgsse s e r a o  i a »  
d i e a d a s  n a  S e c r e t a r i a  d a  
f a s s s a  r a  e  s e  s i d o  a  fo ase  
da iáéiíaçSo

B J e s d e  j á  s e  r e c e l í e m  
p r o p o s í a s  e m  c a r i a  f e 
c h a d a  a í é  á s  d e z é s e á e  lao -  
r a s  d o  laSíisBii© d i a  d o  p r a 
z o  d o  « o s a c a a r s o .

P a r a  c o a í s í a r  s e  s isan -  
d a r a n a  p iB foS iea r  e  R f i s a c  
è s á e  e  o s a á r o s  i d ê n t i c o s  
mos hfgares píjfeliços do 
c o s t e o u  e ,

I » a ç o s  d o  í " o a í e e ! ! í o  «le 
a l d e g a l e g a  2 8  d e  «SsíuiIío 
ile 10 * $ ..

0  Vice-presidente,

Iz id o ro  jWana d?0 Uwfra,

H n á o c S o

Comarca i)e Ãíòegaíega bo

ílibafejo 

( l . a pisldleação)

Faz-se saber que no dia 
7 de julho prócimo, pelas 
doze horas, á porta do tri

bunal judicial d’esta comar
ca, se ha de proceder á ar
rematação dos prédios abai
xo descritos, que vão á pra
ça sem valor, penhorados 
na ezecução fiscal que a 
Fazenda Nacional move 
contra Alberto de Figuei
redo, de Canha, para pa
gamento da quantia de se
tenta escudos e sessenta 
centavos e quatro milessi- 
mos, importancia de con
tribuições em divida á mes
ma Fazenda Nacional.

PRÉDIOS A VENDER

Uma morada de casas 
térreas com duas divisões, 
situada na rua do Hospital 
da freguezia de Canha, de 
esta comarca, que vai á pra
ça sem valor.

Uma morada de casas 
térreas com duas duas di
visões e quintal, sita na re
ferida rua da vila de Ca
nha, que vai á praça sem 
valor.

E outra morada de casas 
tambem com duas divisões 
e quintal, situada na aludi
da rua da yila de Canha, 
que tambem vai á praça 
sem valor.

Pelo presente anúncio 
são citados quaesquer cré- 
dores incertos afim de de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 26 de junho de 1918.

Verifiquei a ezátidão;
0 Juiz de Direito 

Rocha Aguiam.
0  escrivão do 1 .° oficio

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.
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D e b u l h a d o r a

De massaroca, vende-se 
uma, nova, em boas con- 
diçõe-s. Tambem se vende 
uma engomadeira, nova, 
Trata-se com Luiz José da 
Costa, empregado da Fá
brica de Cortiça, nestà vila.

V E N D E M - S E

Trez corpos de armação 
para mercearia e fanquei
ro, juntos ou separados. 
Trata-se com José dá Vei
ga Marques, n’esta vila.

C O M P R A  T U D O

Móveis antigos e moder
nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões, cautelas de penho
res, etc., etc.

Dirigir a JA N U A R IO  
C O RTAD O R  em §83

A L D E G A L E G A

ANA D E  C A S T R O  O S O R I O

E M  T E M P O  de G U E R R A
(Aos soldados e ás mu

lheres do meu paiz)

A. áção., a inteligencia e o p a 
triotismo das  mulhe res  por tu-  
guezàs,  n ’és ta hora dolorosa,  e 
incerta,  é desconhecida em toda 
a par te ,  pela culpa da  própria  
mulhe r ,  que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras  que a engrandecem.

Em tempo 911 erra
é a melhor leitura para as mulhe 
res conscientes e a mais l inda 
ofer ta  qne póde s s r  feita aos sol 
dados que honram a Pa t r i a .

A ’ venda  em todas as ILlvra- 
r i a s ,  T a f e a c a r s a s  e nos A r -  
aasaízeais  C i r a a i s l e l a .

Pedidos especiais ao escritório: 
g l s a a  d o  . á r e o  «lo U i n o e i -

r o .  1 ® .  :$ .0- - U s ! ) è a .

I ® r e ç o . . . . . .  c l v .

A L C O O L  D E  V I N H O -
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

F a b r i c a  d e

nesta vila.
—:— — 

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.n?o5 
tVeguezes um alcool. tão 
puro. izento 5e ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção . 891

A  m 0 O  L L S B O N E N S E  

J ,  R o d r i g u e s »  L . d a

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVfedss, 
fznquúvo ,  rouparta e muitos outros artigos.

Preços sem compelencia e ao alcance be íoòos 
O seu proprietário pede uma visita á

41, DA W Ç A  Í A  f  iaUElUA, 45

Recebe eweossaenílas de todos os artigos.


